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World Neighbors
(Vizinhos Mundiais),
organização não-go-

vernamental que atua em vários paí-
ses do Terceiro Mundo, tinha como
tradição enfocar seus trabalhos na
área de  desenvolvimento agrícola.
Entretanto, ao reconhecer a gran-
de sinergia entre agricultura e saú-
de, e buscando formas de melhorar
nosso trabalho, há cerca de 10 anos
procuramos interagir mais com pro-
fissionais da área de saúde. Desco-
brimos que embora compartilhásse-
mos esperanças e aspirações co-
muns, freqüentemente tínhamos
maneiras bem diferentes de enten-
der a pobreza e de auxiliar comuni-
dades a enfrentá-la. Feliz-
mente, fomos capazes de
nos identificar em torno a
um lema comum: uma boa
alimentação para uma boa
saúde.

Do ponto de vista dos que traba-
lham com desenvolvimento agrícola, esse lema
significa processos saudáveis de produção de
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alimentos, tanto para o meio ambiente como para as famí-
lias produtoras. Para os que trabalham com a promoção
da saúde, ele se traduz em alimentos nutritivos que con-
tribuem para a saúde humana.

Uma vez que descobrimos a importância de ori-
entar nosso trabalho para a produção de alimentos de
qualidade e focamos no imperativo de prevenir a desnutri-
ção infantil por meio de alimentação em quantidade e qua-
lidade adequadas, o desafio passou a ser o aprendizado
conjunto.

Assim como muitas organizações, a Vizinhos
Mundiais (VM) e seus parceiros passaram a trabalhar em
torno a dois eixos programáticos centrais e interligados:
agricultura sustentável e saúde comunitária. Os concei-
tos e práticas de segurança alimentar e nutricional forne-
cem importante elo entre esses eixos. Afinal, a superação
da fome e da desnutrição exige ações que vão além da
produção agrícola, tais como o cuidado na preparação
dos alimentos, o acesso à água limpa e a serviços de sanea-
mento, a mudança de práticas culturais relacionadas à hi-
giene, às relações de gênero e aos cuidados com as cri-
anças.

Os agricultores levam emconsideração as ne-
cessidades nutricionais quando

decidem o que plantar
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Neste artigo, apresentamos três exemplos de
como nos esforçamos para fortalecer os elos entre os tra-
balhos de promoção da agricultura sustentável e da saúde
comunitária. Todos enfatizam o papel central desempe-
nhado pelas mulheres agricultoras na melhoria do bem-
estar nutricional de suas famílias e a forma como as comu-
nidades e os parceiros da VM vêm trabalhando para asse-
gurar que esses elos entre saúde e agricultura não se que-
brem.

Valorizando os potenciais locais

Desviante Positivo (DP) é um método que va-
loriza os bons exemplos de cuidado com a saúde e com a
nutrição, considerados como sementes locais de mudan-
ça. Por meio dessa abordagem, busca-se identificar mu-
lheres que adotam boas práticas no cuidado com as crian-
ças, estimulando-as a apresentar suas experiências a ou-
tras pessoas de suas próprias comunidades. Durante os
intercâmbios e visitas a suas casas, as mulheres debatem
os significados, as condições e as razões de terem ou não
boa saúde. Essa foi a base metodológica do trabalho que
desenvolvemos em Mindanao, uma das ilhas das Filipinas.

A VM e sua parceira local, a Sikap, tra-
balham em comunidades onde as prin-
cipais atividades econômicas são as
grandes plantações de dendê e a extra-
ção de recursos naturais. Nas comuni-
dades de Mate e Bayugon 2, muitos
homens e mulheres trabalham de ma-
nhã à noite como diaristas nas planta-
ções, enquanto os avós e as crianças
mais velhas permanecem em casa to-
mando conta das crianças mais novas.
Aqueles que não trabalham nas plan-
tações tecem e vendem amakan ou
painéis de rattan1. Algumas famílias
complementam suas rendas com a pro-
dução de hortaliças. Outras cultivam
em pequenas áreas de encostas, con-
centrando-se sobretudo nos cultivos
para a venda e não para o consumo do-
méstico. Há ainda os que têm seus
meios de vida assegurados pela coleta
de alimento na floresta e pela minera-
ção de ouro em pequena escala.

Diante da realidade dessas comunidades, a dis-
ponibilidade e a qualidade da alimentação demonstravam
ser temas centrais para orientar os trabalhos de promoção
do desenvolvimento local. Para abordar esses temas, a

VM, a equipe da Sikap e as lideranças comunitárias defini-
ram que a nutrição seria a porta de entrada do programa.
Optamos pela metodologia do Desviante Positivo e orga-
nizamos uma oficina com voluntários(as) da comunidade
que, durante duas semanas, debateram entre si, cozinha-
ram e aprenderam juntos. As refeições servidas nas ofici-
nas foram preparadas sem a necessidade de qualquer re-
curso externo – todo o alimento veio de fontes locais,
facilmente disponíveis a todos os participantes.

Durante o período das oficinas, as crianças ga-
nharam suprimento extra em suas dietas, suas mães obti-
veram novos aprendizados sobre o cuidado com a saúde e
alimentação de seus filhos e filhas, enquanto os trabalha-
dores locais da área de saúde se beneficiaram por terem
aprendido novas estratégias para enfrentar os problemas
associados à desnutrição infantil. Na maioria dos casos, os
grupos concordaram em continuar a se encontrar regular-
mente, fortalecendo assim as capacidades de longo prazo
das comunidades de enfrentarem os seus próprios proble-
mas relacionados à saúde e à alimentação.

Por intermédio da troca de experiências, mui-
tas famílias perceberam que a horta era um espaço que
deveria ser mais valorizado nas estratégias para a melhoria
da saúde de suas crianças. Tornou-se evidente que grande
parte das famílias que eram positivamente desviantes man-
tinha hortas onde plantavam frutíferas e hortaliças. Desde
que os grupos de DP foram formados, verificou-se o au-
mento do número de famílias com hortas, assim como um
maior acesso das famílias a frutas e hortaliças. Além disso,
muitos participantes dos grupos de DP demonstraram in-
teresse em aprender mais sobre agroecologia. Foram en-
tão organizadas visitas de intercâmbio e fornecida asses-
soria técnica específica.

A partir do trabalho focado inicialmente na
nutrição das crianças, as famílias envolvidas nesses grupos
passaram a perceber os temas da saúde, do meio ambiente
e da produção alimentar de forma mais abrangente e inte-
grada.

Perguntas, não respostas
Muitas soluções podem ser encontradas nas

experiências locais e, nesse sentido, encaramos nosso tra-
balho não como meio de dar respostas aos problemas das
comunidades, mas como um instrumento para auxiliar as
pessoas a verem as oportunidades que existem ao seu re-
dor. Concentramos nossas energias em responder boas
perguntas e em facilitar discussões e análises dos proble-
mas e das possíveis soluções para eles. No campo da nutri-
ção, acreditamos ser eficaz explorar criticamente lições
sobre agricultura juntamente com as comunidades.

Ao observar suas experiências sobre fertilidade
do solo e das plantas, por exemplo, agricultores e agricul-
toras podem ser levados a aprimorar suas percepções so-
bre suas próprias condições de saúde. Isso porque as pes-
soas tendem a fazer conexões entre novos aprendizados e

1 Rattan: nome genérico para um conjunto de palmeiras da tribo Calameae  que
fornece matéria prima para a confecção de móveis. (nota do editor)
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conhecimentos anteriores adquiridos por meio de sua pró-
pria vivência. Com essa abordagem pedagógica, a capaci-
dade de análise crítica fica mais aguçada, tornando os efei-
tos dos programas sobre a vida das comunidades mais
abrangentes e mais duradouros, mesmo que os problemas
e os contextos delas sejam outros no futuro. Nosso traba-
lho no Timor Oeste, Indonésia, mostrou como as pergun-
tas podem ser mais úteis do que as respostas.

Desde 1997, a VM tem trabalhado no Timor
Oeste em parceria com a ONG local Yayasan Mitra Tani
Mandiri (YMTM) no desenvolvimento de um programa
agroflorestal. Através dos anos as comunidades adquiri-
ram alto grau de consciência a respeito da relação direta
que existe entre saúde e agricultura. Anteriormente, ao
organizarem seus sistemas de produção, os agricultores
não levavam totalmente em conta as necessidades
nutricionais de suas famílias, já que seu foco principal era
a produção para a venda nos mercados.

Com o programa da YMTM, os produtores pas-
saram a dar mais atenção à sua própria segurança alimen-
tar e nutricional. Começaram então a abordar a questão
do planejamento da unidade produtiva não apenas pela
perspectiva da produção para a venda, mas também a par-
tir de suas necessidades de saúde.

As comunidades expressam que as mudanças
mais significativas proporcionadas pelo programa estão
associadas à melhoria de suas capacidades de planejar as
unidades  produtivas, em particular para que elas aten-
dam suas necessidades nutricionais durante todo o ano.
Enfatizam também que as mudanças nas relações sociais
dentro da família influenciaram as práticas de produção, já
que as tomadas de decisão agora são muito mais equilibra-
das entre maridos e esposas. Além disso, as mulheres con-
quistaram direitos de propriedade de terra, antes essenci-
almente dos homens, e passaram a administrar o gado da
família. Essas alterações nas relações de gênero nas famíli-
as agricultoras têm permitido que os sistemas de produ-
ção sejam transformados, em especial por intensificarem a
produção de hortaliças orgânicas destinadas ao consumo
doméstico. Todas essas mudanças são percebidas pelas

mulheres, que alegam sentir sua atual situação mais segu-
ra e estável, além de manifestarem satisfação por suas fa-
mílias disporem de um leque muito mais amplo de alimen-
tos durante todo o ano.

Unindo o técnico ao social

Além de apoiar as famílias agricultoras a melho-
rarem sua alimentação, consideramos importante que elas
compreendam as razões pelas quais as situações de desnu-
trição permanecem. Por exemplo: quando comparamos o
quadro de nutrição dos homens com o das mulheres nos
Andes, é comum identificarmos que os homens e os meni-
nos comem melhor do que as mulheres e as meninas. Isso
nos levou a questões novas e mais profundas a respeito
das raízes sociais dessa situação. O que se pode fazer dian-
te desse contexto?

A partir de nossa experiência com mé-
todos participativos para análise de
relações sociais de gênero, aprendemos
que oferecer a informação por si só ge-
ralmente não é suficiente para promo-
ver mudanças positivas. Temos a cla-
reza de que a forma como nos compor-
tamos durante as práticas educativas
e, em particular, na facilitação dos pro-
cessos de aprendizado, pode gerar efei-
tos muito diferentes sobre as comuni-
dades em que atuamos. Isso se tornou
claro em nosso programa no Equador,
onde trabalhamos juntamente com
mulheres andinas para entender e apri-
morar suas estratégias de alimentação.

As mulheres andinas têm muito conhecimento
prático sobre os alimentos que consomem. Por outro lado,
não sabem muito sobre o conteúdo nutricional dos mes-
mos. Informações dessa natureza são especialmente im-
portantes para as mulheres grávidas e para as mães, já que
elas são muito vulneráveis a deficiências nutricionais. Ao
procurarmos compreender as dietas das mulheres e de suas
crianças na região, concluímos que a saúde das crianças
não é determinada somente pela disponibilidade de recur-
sos das famílias, mas também, e principalmente, pelo do-
mínio de conhecimentos das mães a respeito da qualidade
nutricional dos alimentos e dos cuidados com higiene.
Com base nessa constatação, tornou-se evidente que a
maior clareza sobre esses assuntos por parte das mães pode
certamente auxiliá-las a identificar novas estratégias para
melhorar a saúde de suas famílias.

Empregamos então o método dos desviantes
positivos para colocar a questão em debate. Por meio de
um levantamento sobre os alimentos consumidos no dia

Muitas soluções podem
ser encontradas nas ex-

periências locais e, nesse sentido,
encaramos nosso trabalho não

como meio de dar respostas aos
problemas das comunidades, mas
como um instrumento para auxiliar as
pessoas a verem as oportunidades que
existem ao seu redor.
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anterior por um grupo de mães,
os promotores de saúde as auxili-
aram a analisarem a qualidade
nutricional de suas dietas, de suas
crianças e do conjunto de suas fa-
mílias. Dessa forma, foi possível
realizar uma avaliação coletiva do
potencial nutricional dos alimen-
tos típicos, bem como de suas
combinações. Para converter o
consumo de alimentos em neces-
sidades diárias de nutrientes, uti-
lizamos um notebook e um
software livre de fácil manuseio
chamado Nutri-survey, que auto-
maticamente transforma informa-
ções sobre os alimentos consumi-
dos em equivalente nutricional.
Ao colocar os resultados do levan-
tamento em uma tabela, o progra-
ma permite a elaboração de um
gráfico de barras com base nas exi-
gências de uma dieta padrão –
estabelecida em função da idade,
sexo e situação biológica (gravidez,
por exemplo) – para consumo de
diferentes alimentos, levando em
consideração a quantidade e a pre-
paração (veja o Quadro 1 ). Os gráficos mostrados na tela
do computador contêm poucas palavras. Com um pouco
de ajuda os participantes aprendem a entendê-los.

Trabalhando com os(as) participantes para en-
tender e comparar os resultados, prestamos especial aten-
ção às deficiências nutricionais. Como o consumo de ali-
mentos varia diariamente, não é necessário e nem espera-
do que a dieta de um único dia contenha todos os nutrien-
tes requeridos. Discutimos então como as deficiências
nutricionais podem ser contrabalançadas em outros dias.
Enfatizamos, particularmente, aqueles nutrientes que se
mostram em deficiência quando analisamos as dietas de
vários dias.

Com base nessas análises, passamos a refletir
sobre as diferentes fontes locais de alimentos e as suas
funções na dieta. Para subsidiar essas reflexões, passamos
a fazer simulações de dietas. Incorporamos ao programa
informações sobre diversas espécies alimentícias tradicio-
nais e vimos como as barras do gráfico que correspondem
aos diferentes nutrientes se moviam para um lado ou para
o outro. Ao fazermos esse exercício, as pessoas se surpre-
enderam com os altos conteúdos de nutrientes presentes
nos alimentos tradicionais. Dependendo dos interesses dos
grupos, foram também discutidas questões relacionadas
às diferenças das dietas entre homens e mulheres ou às
mudanças nos padrões de alimentação nas últimas déca-

das. Também foram feitas reflexões sobre fatores não
dietéticos que afetam a nutrição das pessoas, tais como
falta de descanso, os cuidados com a higiene e as doen-
ças. O aprofundamento desses conhecimentos estimulou
as famílias a aprimorarem suas dietas e a darem início a
hortas domésticas.

Percentagem do consumo recomendado por nutriente

Quadro 1.
Análise de consumo diário de uma mulher nas
áreas andinas do Equador
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Colocando o aprendizado
em prática

Rosa é uma típica mãe rural que mora em
Bolívar, Equador. Ela está preocupada com a saúde
de sua família. Porém, por não ter informações preci-
sas a respeito dos nutrientes dos diferentes alimentos
locais, era difícil assegurar a nutrição equilibrada de
sua família. Ao fazer o levantamento do que consumi-
ram nas últimas 24 horas e traduzir essas informações
em nutrientes pelo programa Nutri-survey, ela pôde
identificar os pontos fortes e os fracos da dieta de sua
família. Identificou, por exemplo, a deficiência da ofer-
ta de vitamina A para as suas crianças. Por meio de
discussões com o grupo, ela descobriu que a batata-
doce e a iicama (uma raiz dos Andes) eram fontes
locais ricas nessa vitamina. Pudemos também compa-
rar a dieta dos homens e das mulheres de cada família.
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Rosa descobriu que sua dieta e a de sua filha, particu-
larmente durante os ciclos menstruais, era muito pior
do que a de seu marido e a dos dois meninos. Com
base nessa informação ela entendeu por que ela e a
filha estavam sempre tão cansadas. Depois de discutir
os efeitos do ciclo menstrual sobre a mulher, foram
identificadas diferentes fontes locais de alimento, em
especial hortaliças folhosas, como o espinafre, que po-
deriam incrementar a ingestão de ferro. Embora sua
família goste de espinafre, havia perdido o hábito de
consumi-lo. Após essas análises, Rosa tomou a inicia-
tiva de aprimorar a sua horta, decidindo deixar mais
espaço para batata-doce, iicama e espinafre, entre
outras hortaliças nutritivas.
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Desafios futuros

Em que pese o progresso que tivemos ao auxi-
liar organizações parceiras a descobrirem a relação entre
saúde e agricultura, percebemos que há ainda muito a
melhorar em nossos trabalhos. Freqüentemente as formas
disciplinares e academicistas como analisamos a realidade
– sejam elas na agricultura, na saúde ou em outras áreas –
dificultam a nossa compreensão e comprometem nossa
estratégia para agir sobre ela. Como conseqüência, nossas
intervenções ficam sujeitas a uma desconexão entre o ob-
jetivo de garantir mais alimentos (seja através da melhoria
da produção ou do aumento da renda) e o de promover
melhor nutrição das famílias, podendo mesmo um objeti-
vo se contrapor ao outro.

Há muitos desafios pela frente. Em particular,
sentimos que é necessário dar especial atenção às tendên-
cias disciplinares mais profundas que orientam as ações de
nossas equipes e as dos nossos parceiros, sobretudo entre
os que trabalham com agricultura e saúde. Essas tendên-
cias continuam a criar barreiras de compreensão e de ação.
Há necessidade de mudanças mais fundamentais na ma-
neira como percebemos a realidade, pensamos e agimos.
Essa é uma questão fundamental, pois determina direta-
mente as formas como procuramos engajar as pessoas e as
comunidades no processo de desenvolvimento.

De forma geral, os profissionais que atuam em
programas de desenvolvimento rural criaram uma linha
arbitrária que divide os agricultores e as agricultoras. Cos-
tumam atribuir aos homens ações ligadas à agricultura, e
às mulheres, ações ligadas à saúde. Sem atenção delibe-
rada para tal construção de gênero, os benefícios de um
bom alimento para uma boa saúde continuarão a ser dis-
tribuídos desigualmente. Quando as mulheres e meninas
estão sem saúde, toda a família e a comunidade sofrem as
conseqüências. Além disso, temos muito a apreender com
as relações interativas entre nossa agricultura, o ambien-
te degradado, a tecnologia, as formas de integração aos
mercados e o valor nutricional e a qualidade do alimento.

Nós e nossos parceiros estamos dispostos a
continuar explorando mais essas questões relacionadas às
interações entre saúde e agricultura. Esperamos que ou-
tros se juntem a nós nessa exploração.


